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Introdução 

Apesar dos avanços no tratamento oncológico, a dor 
oncológica ainda representa um grande desafio para equipe 
médica e multidisciplinar. Múltiplas punções, aplicações 
subsequentes, associadas ao medo do tratamento e da morte 
tornam de grande importância o olhar da equipe para 
possíveis aliados na redução da dor. O componente 
fisiológico da dor é chamado nocicepção, que consiste dos 
processos de transdução, transmissão e modulação de sinais 
neurais gerados em resposta a um estímulo nocivo externo. 
Os estimuladores cutâneos ou comumente chamados de 
massageadores, trazem uma ruptura no sinal de transmissão 
da dor quando utilizados entre a região da aplicação e o 
cérebro, além de tirar a atenção do paciente no local da 
aplicação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Casuística e Métodos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados 

Relato de paciente: "O uso do massageador diminui a dor no 

momento da aplicação"(L.A, 70 anos, paciente em 

tratamento oncológico) 
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Conclusões  

Uma assistência centrada no paciente requer dentre outros fatores o olhar atento e a experiência vivenciada durante o tratamento. 
Dessa forma, uma busca cada vez maior em torno da qualidade de vida, menor tempo de poltrona e redução de impactos na vida dos 
pacientes. Nesse sentido, incluir mecanismos e instrumentos que nos permitam associar o melhor tratamento concomitante a 
melhor experiência do paciente, são de fundamental importância. A funcionalidade desse recurso associada ao baixo custo tornam 
esse instrumento destacável e de fácil acesso a diversas unidades de saúde. A capacitação da equipe, o olhar atendo e humanizado 
são de extrema relevância para a integralidade do cuidado e melhores desfechos clínicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Referência  

 
Uso de massageadores comuns como aliado  

na redução de dor em procedimentos invasivos em 
oncologia 

 

Evidenciar através do relato de experiência dos autores 

a redução da dor durante aplicação de medicações 

intramuscular (IM) e subcutâneo (SC) em pacientes em 

tratamento quimioterápico na Clínica de Oncologia do 

Hospital Vera Cruz em Campinas-SP. 

Avaliar diretamente os profissionais de enfermagem e 
relato dos pacientes que utilizam o massageador como 
estratégia de redução de dor.  

Com o uso dos massageadores nas aplicações IM e SC foi 

evidenciado uma grande adesão dos pacientes que relatam 

redução da dor e melhora na experiência em relação aos 

procedimentos invasivos. A escolha e procura por este 

recurso, principalmente em medicações sabiamente dolorosas 

como: Gosserelina, Rituximabe e Daratumumabe SC, cresceu 

subitamente, sendo criado protocolo de utilização na 

instituição referida. 
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